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Introdução: a presente prática investigativa tem por objeto de análise as novas formas de união afetiva 

na contemporaneidade brasileira, em especial o namoro qualificado e a união estável.  A investigação 

tem por finalidade a diferenciação do regime jurídico de ambos os institutos, uma vez que sua confusão 

pode importar na violação de direitos e na imposição ilegítima de deveres. O objetivo geral da 

pesquisa é o de reconstruir as características do namoro qualificado, espécie de relação afetiva que, 

aparentemente, apresenta elementos caracterizadores de união estável e definir seu regime jurídico, 

visando garantir a observância do princípio da dignidade da pessoa humana na convivência afetiva. 

Metodologia: foi adotada a MDA – Metodologia de Análise de Decisão, com a finalidade de identificar o 

precedente relativo ao tema objeto de pesquisa e reconstruir os argumentos adotados pelo Poder 

Judiciário na compreensão da temática objeto de investigação. Para a diferenciação dos institutos 

namoro qualificado e união estável e reconstrução dos seus elementos e regime jurídico adotou-se 

como metodologia a revisão bibliográfica. Resultados: foi identificado o Recurso Especial nº 1.454.643 

- RJ (2014/0067781-5) como precedente na matéria. O STJ adotou o entendimento segundo o qual a 

constituição da união estável pressupõe a formação do núcleo familiar com compartilhamento de vidas 

e irrestrito apoio moral e material concretizados e não apenas planejados. No âmbito da Ciência 

Jurídica, não se identificou divergência acerca da distinção entre união estável e namoro qualificado. O 

namoro qualificado caracteriza-se pela mera expectativa de constituição de família no futuro, 

desprovido de affectio maritalis – ânimo de constituir família. Ao passo que a união estável constitui-se 

como família. Conclusão: Deve-se diferenciar no caso concreto da união afetiva se esta caracteriza-se 

como união estável ou namoro qualificado para defini-lacomo entidade familiar. Mantendo, dessa 

forma, protegida as garantias individuas, sobretudo, as patrimoniais. Não ensejando a comunicação de 

bens e os eventuais deveres conjugais, como ocorre na união estável. 


